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Introdução

Importância do Curso: atualidade e formação  de agentes sociais para atuarem na ponta dos principais desafios do século XXI que são crise social e crise ambiental. As duas faces das sociedades urbano-industriais capitalistas tal como desenvolvidas desde o século XVIII, passando por diferentes momentos, que deságuam num processo cumulativo de problemas sociais (distributivos e não produtivos de riqueza) e de problemas ambientais correlatos. 

Nesse quadro estão a pobreza e a vulnerabilidade cuja compreensão remete-nos aos  padrões de produção/consumo, da saúde e problemas ambientais nas sociedades urbano-industriais.  

· crise anos70/80: saída flexibilização/desregulamentação: aumento da exclusão social em todo o mundo e de problemas ambientais. 

Parte I: Retrospectiva do mundo do trabalho/produção numa perspectiva societal 

· ponto partida: 1a. revolução industrial

· marco de grandes rupturas com formas civilizatórias anteriores, em 3 dimensões:

i) relações sociais dos homens entre si 

ii) mudanças bases tecnológicas e

iii) relações atividades humanas na/com a natureza
· periodização sociedades urbano-industriais: pontuando rupturas e continuidades

Momento 1: Sociedades capitalistas pré-fordistas 

· sistema fabril 

· acidentes de trabalho e doenças profissionais 

· Face societal: macrossocial

Momento 2: constituição das sociedades fordistas centrais

· Conjuntura turbulenta:  passagem séc. XIX/XX

· Capitalismo regulado – Era de Ouro - Estado de Bem Estar Social

Momento 3: sociedades fordistas em crise e saídas neo-liberais
Aspectos crise fordismo: 

· aspectos técnicos/tecnológicos 

· aspectos sociais

· aspectos econômicos 

Contexto macroeconômico da crise: 

· mercado global financeiro 

· choques petróleo

· taxas juros EUA => crise dívida externa dos países periferia capitalismo

· desmonte Sistema Monetário Internacional 

Década 80/90: desregulamentações Inglaterra e EUA (Tatcher e Reagan)

Início anos 90: Consenso Washington: agenda para países periféricos (receita neo-liberal)
· planos estabilização periferia

· entrada maciça K especulativo

· reformas Estado: privatização, reformas estruturais, quebra monopólios estatais

Globalização:Traços comuns em diferentes abordagens:

· Radicalização processo de concentração e centralização do capital

· Descentralização simultânea/dispersão redes

· Nova dinâmica dos mercados

· Mudanças formas de gestão e organização trabalho: externalização e difusão do modelo japonês

· Novo caráter dos Estados nacionais 

· Redefinição Estado de Bem Estar Social 

· Configuração mundial/tratados:                      

NAFTA 

ALCA


AMI

Parte II: Crise ambiental e social

· final década de 1970: sucessão de grandes acidentes industrias (ilustrações) 

· transferênòia de tecnologias, danos e riscos para populações vulneráveis 

· vulnerabilidade: características societais 

· dumping social e dumping ambiental

· desrregulamentação: crise social e ambiental 

Cenário agravamento problemas ambientais: vulnerabilidade populações 

· antecedentes: Clube Roma/MIT
· ilustrações contemporâneas: Tratado Kyoto, NAFTA

NAFTA

· direitos investidores 

· transferência de recursos (Ex: Canadá) 

· ruptura dos limites físico-quimico-biológicos biosfera  

· ruptura dos limites humanos relacionados ao trabalho e/ou ao consumo 

BIBLIOGRAFIA

ANTUNES, Ricardo.
Os sentidos do trabalho. São Paulo: Boitempo, 1999.

________________.
Adeus ao Trabalho. São Paulo:Cortez - Campinas: Ed. UNICAMP, 

1995.

ALTVATER, E.

O preço da riqueza.  São Paulo: Ed USP, 1995.

BEAUD, Michel & BOUGUERRA, Calliope. 
L’État de l’environnement dans le monde. Paris: La Découverte - Fondation pour le progrès de l’homme, 1993, 438p. 

BORGES, Ângela.  Trabalho e emprego na Bahia: mudanças e desafios no final do século. In: BAHIA 2000. Salvador, SEI, 1999.

BORGES, Angela & DRUCK, Graça. Terceirização: balanço de uma década.  Caderno CRH, Salvador, n.33, p.179-196, jul/dez., 2000.

BOURDIEU, Pierre.
Precariedade está hoje por toda parte. In: Contrafogos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998, p.119-127.

BRAVERMAN, H.
Trabalho e Capital Monopolista: a degradação do trabalho no século XX. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1980.

CAPRA, Fritjof.
O Ponto de Mutação. São Paulo : Ed. Cultrix, 1982.

CASTEL, Robert.    As metamorfoses da questão social.  Rio de Janeiro: Vozes, 1998.

CASTLEMAN, Barry. 
A migração de riscos industriais. Caderno CRH, n.24/25, p.41-67, 1996, Salvador 

DEJOURS, Christophe.
 A banalização da injustiça social. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 1998.

_____________. 
A violência invisível. Caros Amigos, n.16, mai.1999. 

DRUCK, Maria da Graça.
Terceirização: (Des)Fordizando a Fábrica - um estudo do complexo petroquímico da Bahia. São Paulo-Salvador: Boitempo-Edufba, 1999.

FERREIRA, C.G.      Fordismo, crise e fordismo brasileiro. Caderno CESIT, n. 13, 

Campinas: UNICAMP, 1994.

FILGUEIRAS, L.  A desestruturação do mundo do trabalho e o “mal-estar” desse fim de 

século. Cadernos do CEAS, Salvador, n. 171, set-out.1997, p. 9-29.

FILGUEIRAS, Luiz.
História do Plano Real. São Paulo, Boitempo, 2000. 

FRANCO, Tânia.

1993 Trabalho industrial e meio ambiente: a experiência do complexo industrial de Camaçari. In: MARTINE, George (org.). População, meio ambiente e desenvolvimento: verdades e contradições. Campinas: Ed. Unicamp, p.60-100.

FRANCO, T. (Org.)
Trabalho, riscos industriais e meio ambiente: rumo ao desenvolvimento sustentável ? Salvador: EDUFBA/CRH-UFBA, 1997, 242 p.

______.
Karoshi: o trabalho entre a vida e a morte. Salvador, Caderno CRH, n.37, 

                        p.141-161. 

______.
Trabalho alienado: habitus, danos à saúde humana e ambientais.  Salvador: Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia. Tese Doutorado, 2003, 275p.

FRANCO, T. & DRUCK, G.  Padrões de industrialização, riscos e meio ambiente. Ciência  

e Sociedade Coletiva. Rio de Janeiro: ABRASCO/FIOCRUZ, v 3, n. 2, p.61-7,1998. 

________________________.
A degradação do trabalho e os riscos industriais no 

contexto da globalização, reestruturação produtiva e das políticas neo-liberais. In: FRANCO, T. (Org.) Trabalho, riscos industriais e meio ambiente. Salvador: EDUFBA-CRH, 1997, p.15-32.

GORENDER,  Jacó.   Globalização, tecnologia e relações de trabalho. Estudos Avançados, São Paulo: IEA/USP, v. 11, n. 29, 1997.

HIRATA, H. (Org.).    Sobre o “Modelo” Japonês: Automatização, Novas Fornas de  

       Organização e de Relações de Trabalho. São Paulo: Editora da Universidade de São 

       Paulo, 1993.

________________. Novos modelos de produção, qualidade e produtividade. In: DIEESE. 

Seminários e Eventos, n.1, set.1994, p. 38-49.

HOBSBAWN, Eric J. 
Era do extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo : Companhia das Letras, 1996.


KURZ, Robert.
A natureza em ruínas. Caderno Mais da Folha de São Paulo,

17. 06.2001, p.14-15.


KURZ, Robert.
Os últimos combates. 4a. ed. Petrópolis-RJ: Vozes, 1997. 

KURZ, Robert.
O colapso da  modernização: da derrocada do socialismo de caserna à crise da economia mundial. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1992. 

MARTINE, George.
População, meio ambiente e desenvolvimento: o cenário global e nacional. In:  População, meio ambiente e desenvolvimento: verdades e contradições. Campinas: Ed. Unicamp, 1993, p. 21-39.

MAIMON, Dália.
Responsabilidade ambiental das empresas brasileiras: realidade ou discurso? In : CAVALCANTI, Clovis (org.). Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. São Paulo: Cortez, Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 1995, p. 399-416. 

OFFE, Claus.    Trabalho e Sociedade:  problemas estruturais e perspectivas para o 

       futuro da sociedade do  trabalho. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989.

OLIVEIRA, Francisco de. O governo FHC e as políticas sociais. Jornal da ABONG, março de 1996.

PASSET, René.
A co-gestão do desenvolvimento econômico e da biosfera. In: Desenvolvimento e Meio Ambiente, n. 1, Curitiba: Ed.UFPR/GRLD, 1994,  p.47/62. 

POCHMANN, Marcio.
O trabalho sob fogo cruzado: exclusão, desemprego e precarização no final do século. 2a. ed. São Paulo: Contexto, 2000.

__________________.
O emprego na globalização: a nova divisão internacional do 

trabalho e os caminhos que o Brasil escolheu. São Paulo: Boitempo, 2001.

SACHS, Ignacy.
Estratégia de transição para o século XXI. In: Desenvolvimento e meio ambiente. Curitiba: Ed. UFPR/GRLD, n.1, 1994, p.47-62.

SELIGMANN-SILVA, Edith.
A síndrome da insensibilidade. In: FURTADO, T. Recursos Humanos. A falência psicológica das organizações. Rio de Janeiro: Editorial Ed., 1995, p. 63-87.

________________________.
Desgaste mental no trabalho dominado. Rio de Janeiro: UFRJ/Cortez, 1994.

SENNETT, R.     A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo 

capitalismo. São Paulo: Record, 1999. 

THÉBAUD-MONY, Annie.
L’envers des sociétés industrielles: approche comparative franco-brésiliènne. Paris: L’Harmatan, 1990.

PAGE  
6

